
ge qem

pe aEaO TT

LEITOR se não se enfadar
cesta minha nurração, .
leia à vida dois ente

que-foi o quengc mais ladino
d'esta nossa geração. =.

a
2.

ES

e seg testamento

E

e preste bem atenção,

Pois ele desde criança
sabia tudo. iludir,
cstradeiro muito velho
não o: poude coinpetir,
o Caricão nunca armou laço
que ninguem poudesse sair.

Cigano que no Egito
o temiam como lóbo,
"ente tôdos os ladrões
s professor do roubo,

chegou aqui no Brasil
o Cancão fez dele um" bôbo.
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Até na hora da morte
o Cancão calotiou
com c testamento dele
inda O juiz se enrascou,
o escrivão recebeu
um processo que temuu,

.Na vida dele bouve caso
que faz chamar atenção
muito gente talvez pensa 2

que seja exager: ção
ja um tudrão roubar ele
€ Fuubava o ladrão

Agoraivamos saber
"quem era esse tal Cancão
descrever oa sinuis
costumes e propenção, d

psra dodermos entrar
em sua apreci.ção.
Cancão era um spelídio
que os irmãos lhe puserm
pelas travessures dele
esse spelidio lhe deram
por ele nunca querer
o que os parentes quizerem,
Ele era um branco moretgo
de olhos sgatisdos,
o rosto largo pequeno No estica
es cabelos estirados, ad

não eram pretos rem louros 4
eram quase acustanhados, 4
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O corpo muito franzino
e muito pouco comia,
vivia sempre penaando
de noite pouco dormia,
são confiava em ninguem
enem contava o que via.

No guengo é que não se pode
dar, dele uma discrição,
só posso clyssificalo
como grande aberração,
um caso estraorditário
enieites da criação.

Porque admiro a tudo
esse ente se criar,
e enganar todo mundo
e ninguem 0 enganar!
nunca schou um estradeiro
que o podesse enrascar
Roubar objeto a'gum
isgo não; nunca roubou,
mas em negócio com ele
nunca ninguem se salvos,
desde a igreja a justiça
tudo isso se queixou.
O pai de Cancão de Fogo.
foi um homem preparado,
de muitos bons sentimentos
e muito bem arranchado,
mas a sorte veste mundo
dar e tira como um dado
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« Por isso Cancão um dia
estava n'uma discussão.
disse a um irmão da mãe dele:
-homem algum tem distirção,
a vantagem do fiel
é a - mesma do ladrão,

Já tinha quase dés anos
nunca ouviu dizer assim:
Pedro escpou por ser bom
Paulo merreu por ser ruim,
bom e máu bonito e feio
tudo tem o mesmo fim.

Cancão tinha sete anos
quando andou perto da morte,
foi passar n'um rio cheio
a correnteza era forie
dessa vez quase a desgraça
faz êle mudar de sorte.

O Cancão já se afogando
estava bastante vexado,
quando passou um cavalo
que ali morreu afogado,
o Cancão saltoulhe em cima
e disse: - estou embarcado.

Os irmãos bateram pa mas
quando viram ele cair,
disseram em casa: - nôs vimos
o Cancão sé consumir,
afogou-se nesse instante
aii deitaram a sorrir.
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A própria mãe de Canção
não deu sinal de sentida,
quando trouxeram-lhe a nova
da desgaça acontecida,
e disse- -êle não prestava
não derdeu-se nada a vida.

Cancão saíu no cavalo
com as pernas a remar,
tocaram n'uma barreira
Cancão poude se salvar,
disse êle bom cavalo
que faz o dono escapar.

O Cancão entrou em casa
por todos surpreendido,
Principalmente os que viram
Guando êle tinha caido
jã tinha corridoa nova
que Cancão tinha morrido.

A mãe dele perguntou-lhe:
-a morte então não ti quiz?
-quem não quiz, disse Cancão
-foi o esforço que eu fiz,
graças a um cavalo morto
que foi quem me fez éeliz.

Cancão de Fôgo jã tinha.
nove ou dez ancs de idade,
quando o pai d'ele morreu,
deixou-os em necessidade,
Cancão quando soube disse:
- isso não ê novidade.
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Minha mãe está sem marido
por isso não vai chorar
eu tambem fiquei sem pai
porem sempre hei de passar
ela pode achar marido
pai é que eu não posso achar.
Eu digo como c macaco:
a um, outro respinden,
quando els disse: seu mano
sua mai hojo morreo,
disse-lhe então o macaco:
por isso espeva eu

A mãi de Cancão de Fogo
dicidiu s> a trab ibar,
Cancão de Fogo não quiz
a isso se sugsitar,
dizendo: não tenho forças
para O serviço acabar,

Agura para viagem
ou pera qualquer mandado
achava o de prontidão,
não se mostrava enfadado
ninguem conseguia dele
era serviço pesado.

Todos da casa queriam
ver o Cancão se acabar,
dizia o Cancão de Fogo:
pode tudo me odeiar,
amor não enche barr.ga
ódio uão faz empachaz.
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Minha mãe acha que fez
favor ter me concebido,
eu ca sim, fiz lhe um favor
livreia de ter morrido,
e o que seria deia
se eu não tivesse npsciddo.

a

Se ela deu-me de mamar
que eu não sei, ela é quem diz
eu não ihe pedi o peit»
se me deu joi porque quiz
em eu lhe vasur es seios
foi um favor que lhe fiz

Eu ca só devo favor
ao sol e a agua do rio,
12 agua porque a bebo
e temo banho no estio,
dêvoaosolpo-quemeesquenta
nas horas que tenha frio

Um dia disse a mãi dele:
---não tenho que zlmoçar
O Cencão de Foego disse:
é fácil de se arrumar,
o mundo é uma disgensa
tem o que se procurar.
Então a mãe dela disse;
só se for comprar fiado,
eu morro púrem não compro
Deus estã vêndo o meu estndo
seu pai morreu sem dever
conservou seu nome honrado.

q)
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Disse Canção: -essa honra
não passa de palhaçada, ="

porque o capitalista
não olha a pessõa honrada,
leve henra n'uma venda
e veja se arruma nada.

Disse a velha: -nãa puxaste
a teu pai que foi honrado,
disse Cancão: Deus me livre
eu ter a ele puxada,
se eu fosse como meu pai
estava também enterrado.

Ela chorando não poude
pronunciar mais um nome,
o Cancão de Fôgo disse: magt
--minha mãe está com fome
disse: espere mais um pouco
que nessa casa se come.

Saiu encontrou um velho
que andava ali perdido,
o velho era sertanejo
e ali desconhecido,
não sabia de um hotel
onde fosce garantido.

O velho muito usurario
não queria se arranchar,
em qualquer hotel decente
sô com mêdo de pagar,
dava preferência a um rancho
somente a fim de poupar.
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O Cancão de Fôgo disse:
--vossa mercê estã perdido ?
me pague que vou botá-lo
onde será garantido,
foi o hotel que já vi
de preço mais resumido.

Eu vou contar ao senhor
eu levei lá um freguez,
era um mez que ia passar
foi tão bom que passou trez,
quer saber quanto gastou
dez dostões por cada mez.

-Se me dá cinco mil têis
vamos que estã arranchado,
a despesa ê a queeu disse
lã não hã preço alterado,
leve cs contos que quizer
que lã ninguem é roubado.

velho disse consigo:
--esse sim vem me servir,
é atraz desse que ando
para comer e dormir,
só gastarei seis mil rêis
daqui até eu sair.

E saiu com o Cancão
com .o mesmo a conversar,
Cancão mostrou-lhe uma casa
disse: -ê ali, pode entrrar,
dême o dinheiro que volto
ver outro p'ra se arranchar.
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O velho deu-lhe o dinheiro
e Cancão ssiu denado,
não procurou mais pirgnem
toi jogo para o mercado.
dizendo: com seus botões
eu hoje como deitado.

Gestou os cinco mil réis
não ficou com um vintem
chegou em casa com tudo
e disse a mãe: sí tem,
perde cuidar no almoço
por h.je nós estamos bem

À velha olhou para ele
com cara bastante feia
perguvtou: [ste comprar
fiado na venda alheia?
disse Cancão: foi um frete
que levei para a cadeia.

A velha aí exclamou
oh! bruto amaldiçoado,
alem de seres ladrão
és de mais eté malvado
alem de raubar o velho
deixasse.o tão enrascedo,

Lançando mão de uma vara
atacou cla em Cancão,
Cancão se fiz na canela
disse: com pâu isso vão
eu não hei de ser fiel
obrigado a ser lidrão.

e
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O velhc chegou na casa
julgando que fosse hotel
então logo quando enirou
conheceu que era o quartel
e vieram ao eucontro dele
o cabo e o furriel.

O furriel perguntou-lhe:
O senhor vem se entregar,
é sem dúvida criminoso
e vem ao juri se livrar,
o velho ficou de forma
que nem podia falar.

+
Ladrão! exclamou o velho
traiçouiro desgraçado,
disse lhe o cabo se sente
não precisa ter cuidado,
porem só pode sair
cum ordem da delegade.
Então esse Caso deu-se
no centro da capital,
e Cencão de Fogo disse
se eu ficar equi vou mal,
eu pesso correr o mundo
e não gasto o principal.
O tio dele sabendo
o que tinha se passado
foi na casa da mãe dele
que ia desesperado
dizendo: que do Cancão
inda seria vingado.
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Cancão ganhou a estrada
de Paraíba a Goiana,
passando pôr um partidó .

entrou chupou um cana,
disse: -n'essas condições

* eu viajo uma semana.

Largou-se de estrada afóra
sem direção nem destino,
quando chegou em Goiana
embora que pequenino,
foi procurar uma casa
que se empregasse menino.

Empregou-se n'uma casa
para vender taboleiro,
a doze mil rêis por mez
disse êle: - é bom dinheiro,
isso é quase um ordenado
d'um guarda livro ou caixeiro

Do serviço de Cancão
tudo da casa gostava,
muito fiel e esperto
aquilo não se encostava,
e do taboleiro dele .
um bolo não se rcubava.

Ao cabo de sete imêses
o Cancão tinha juntado,
sessenta e quatro mil réis.
quase tôdo ordenado,
o dinheiro que ganhou
o tinha todo guardado.
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Um dia disse consigo:
-minha mãe tem precisão,
talvez não tenha mais roupa
e atêlhe falte o pão,
vou mandarlhe esse dinheiro
ela me agradeça ou não.

Mandou-o pelo correio
mandou dizer onde estava,
e O emprego que tinha
e a quantia que ganhava,
então mandou lhe dizer
que tôdo mez lhe mandava.

Assim mesmo pela velha
tudo tinha se arrumado,
éia pensou que Cancão
tivesse até melhorado,
mas o tio quando soube
ficou como um cão danado.

E o irmão da mãe dele:
essa féra inconsciente,
só odiava Cancão
por ser ele inteligente,
e os filhos desse monstro .

brutos desgraçadamente,

Havia ali um mulato
chamado Josê Vaqueiro,
um individuo ladrão
covarde e alcoviteiro,
jurava -o que nunca viu
por "difhinuto: dinheiro.
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Esse tendo feito um roubo
o Cencão de Fógo via,
foi ligo no rielegado
e o roubo descobrio,
por isso 0 cabra foi preso
e umu sentença cumpriu
O tio de Cancão de Fogo
julgou ir muito acertado
mandou por 4José Vagreiro
ver o Cancão escoltado,
dizendo: com seus buiões
ele chega desgraçado.
Chsmou o Vaqueiro e disse:
dou lhe p:rie de uma história
va ver Canção em Goiana
estã aqui a precatória,
ele ja lhe deve uma.
tem mais você essa glória.
A precatória que vai
foi feita por escrivão, .
o del-gado assinou
o mandado de prisão,
a depúncis vai provando
que o menino é ladrão.

Ele descobriu seu roubo .-

você pode se vingar,
ele fez você ir preso
e custar a se soltar,
essa ocasião é própria
para ele lhe pagar.
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O indivíino saiu
como uma fera tirana
levou chuva no caminho
pcz se a tomsr muita cana,
foi cair embriagado
num dos ranchus de Goiana,

O Canção ia passando
e achou ele deitaso,
disse aí dentro de si:
este cabra vem danade,
o carcereiro amanhã
terá mais este epuredo..
Meteu lhe a mão na alg beira
e achou a ia,
era um protocolo enuime
era uma medonhs história
disse Canção: eu ti urracjo
um baile de palmatória.
Aoride Cancão dormia
tinha chaves eulerrujadas,
de purtas de armazem ve:hos
por ali depositadas.
Cancio limpou as dizendo
hoje são aproveitadas.
Voltou e achou o cabra
inda na meema soneird
Cancão tomcu lhe chegada
poz lhe a mão mui: o mene!ra
trazia as ch ves num mulho
botou-lhe na «igibeira.
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Saíu no mesmo momento
foi dizer ao delegado:
--7vi no rancho de tal parte
um individuo deitado,
é ladrão e assassino
e trez vezes processado.
- Anda com chaves que abre
qualquer porta de armazem,
e na casa aonde vai
não deixa n'ela um vintem,
se não o prenderem logo
não escapará ninguem.

Então forám lá no rancho
ainda estava êle deitado,
cinco chaves na algibeira
foi visto por um soldado:

o individuo é ladrão.
disse a praça ao d

O individuo acordou
jà debaixo do facção,
falava porém ali
ninguem lhe dava atenção.
ele ali calculou. logo
ser cilada de Cancão.

Dai a sessenta dias
foi que veio justificar,
levou setenta e trez surras
quase morre de apanhar,
por um milagre de Deus
ainda poude voltar.
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O Cancão disse consigo:
- eu agul s.u descoberto
pedir as contes e sair
esse ê o plano mais certo,
es não quero que a polícia
me pegue de corpo aberto.

Devdo a josà Vaqueiro
ter coido na prisão
o comércio de Goiana
fez um presente a CancãoR2
deu-lhe duzentos mil réis
como gratificação.

b
Cancão antes de sair
fez duas cartas pr meiro,
uma fo para a mãe dele
mandando-lhe mais dinheiro,
outra ao dando lenibrança
que mandeva Zé Vaqueiro.

Disse na carta do tio:
seu mordomo excelente,
eu apresenteio aqui &
ao delegado sômente,
foi para a casa da câmara
seguido por muita gente.

-Está na casa do governo
là tem honras de sultão,
soldados ali na porta
a sua disposição,
se o senhor tivesse vindo
era mais satisfação.
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Cancão peiiu ao pstrão
licença d'uma semana
para visit.r sua mãe
que éstava em Tabaiana
dizendo: ela não prde
vir de pé até Goiana.

O patrão aí pagou lhe
o resto do ordenado,
disse Cancão: eu agora
preciso tomar cuidado
dormir pouco e sndar muito
viver mais acauteiado.

O tio de Cancão de Fôgo
veio ea pessoalmente,
e provou cem documentos
que à prisão foi inecente,
foram procursr Cencão
a um mez que estava susente

O tia de Cancão de Fogo
disse ao tal José Vaqueiro

disse o csbru: eu não vou la:
inda por tudo dinheiro.

vecê daqui mesmo
atraz quele estredeiro

Quem sofreu o que so
não vai atraz de Cancão
no meu lombo não tem lixa
para limpar-se facção,
os dois mezes de cadeia
me servirem de lição.
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Eu fui que quasi qne morro
com facão e palmatória.
us tormentos que passei
me ficarão em memória,
garanto que seu sobrinho
foi quem ganhou na história

Cancão embolsou o cobre
disse: vou dar um passeio, *

o mundo é mole eu sou duro
e iurou-o de meio a meio,
agora vou no Recile,
vou vê se é bonito ou feio.

Cancão saiu de Gsiana
antes de dar meio dia,
chegou em Iguarassú
ao tocar Ave Maria,
não quizeram dar lhe rancho
pois ninguem o couhecia
A policia o encontrou
pergun'ou=lhe de onde vinha
disse eie: venho de casa
de avó e madrigha,
disse o sub aelegado
você está bom para a marinha .

O Cancão dectro de si
ficou bastanta agitsdo,
mas se mostrasse recusa
ia dormir amarrado, .
disse consigo: eu arrumo
este sub-delegado
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Esse sub-delegado
era um alfêres ambulante,
sujeito metido a bom
porém muito, i£norante
e
*

Canecão dissse consigo:
se aqui cái num instante.

Disse Cancão: -sanhor tenente
era atraz disso que eu vinda,
porque atê quando durmo
só sonho com a inarinha,
vr isso já dei desgósto

a avó emacrinha.

- O senhor faz uma carta
a quem euei de falar,
me ensinea rua ndo &

que é fácil eu acertar,
disse o aiféres: - ew mando
um soldado lhe levar,

-lnda ê melhor para mim
disse contentê o Cancão,
-peç» a vossa senhoria
para me dar um cartão;
porque me arrumarei bem
com a sua proteção.

Foi o Canção para o quario
nas não se dei por achado,
jo dito quartel dermia
c tal sub-delegado,
por fortuna nessa noite
ca fôrça tinha um scldado



- tudo isso foi levado,

O alféres confiado
que ali estava garantide
armou arêde e ds

ressonava como um peren
estavá do mundo esquec do.

da tada roupa

O soldado na tarimba
da mesma forma
o Cancão disse comsigo:

esse sono me serviu
e tirou a roupa toda e

abriu a porta e saiu.

Carregou as duas Pluzas
O € GO dio

calças, camisas,

sô ficou com o relógio
o mais botou no valado.

Às seis horas da manhã
encontrou êle um menino,
um desses que vem ao mundo
per capricio do destino,
e no princípio da vida
triste como a voz do sino.

Cancão perguntou a êle:
que tens tô que vaes chorando?
ja vão ti dcendo os pés.
que ti veio suspirando
respondeu êle: - eu devia
só viver me lastimando.
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Fui um menino engeitado-?
fui log» triste ao nascer,
que uma ave noturna
tão triste não pode ser,
eu sou igusl ao disesto
onde ninguem que viver.
Esse homem que me eria
me makrata em tal altura,
que nem um preso po cárcere
sotrerá tanta amargura,
não foi Deus, é impossivel:
que me deu tal desventura.

E para ende é que vais?
q Cancã» lhe perguntou,
eu vn daqui a dez leguas
que ele hoje me mandou,
e não me deu um vintem
veja em que condições vou.

Queres fazer como eu?
ja ficarás deseançado,
e teu pai de criação
talvez nem tenha cuidado,
pois só se tem prejuizo
Be o objeto é comprado.

Eu tambem sou come tu
só nunca fui engeitado,
mas até por minha mãe
eu sou bastante odeiado
porem este mundo é grande
eu hei de viver folgado.
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Como se chama você?
respunge: -me Alfredo
e eu sou tancão de Fogo
meu nome digo sem medo,
tendo precisão eu nego
porque em tudo há segredo
Quer ir comigo, acompanha me
faço-lhe observação.
não ha de insultar ninguem
e nem ha de ser ladrão,
ser esperto pos negócios,
isso é uma obrigação.
Seo se jurtrrã uma coisa
estando necessitado,
se não quizesem ihe dar
tem um aireito segrado
aí se rouba sté Deus
se uchsr ele descuidado.

Se um ladrão vir-nos roubar
devemos procursr geito,
de roubar grimeiro ele
porem rouba lo direito,
que depois dele roubado
iodos digem: foi bem feiio.

Disse o Alfredo: pois vamos
porem eu quero saber,
nós ainda tão peguenss
de que pudemos viver,
disse u Canção: ora essa

. vivemos do que comer.
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Agora vemos saber
como o aliéres ficou,
as sete horas do dia
foi quando se levantou,
gritou: -acorda soldado
o menino nos roubou.

O soldado deu um
que o alfêres se assombrou,
e perguntou: o que toi ?
o soldado suspizcu, pe

e disse: -tudo que eu tinha
aquele infamecarreçom,

éjue faço, disse o alféres
--nuzinho sem poder sair

pode até me demitir,
sô não deserto hoie mesmo
por não ter o que vestir.

se € SOUber disse

Às quatro horas da tarde
ainda entavam despido,
e o chefe de polícia
jà tinha disto sabido,
mandou vir preso o alferes
e foi logo demitido.

Cancão chegou no Recife
sismado do que houve lá
soube que ia um vapor
com destino ao Pará,
disse em voz baixa a Alfredo:
-vamos para o Ceará.
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-Entramos que ninguem veja
chegando a ocasião:
que nos veja sem passagem
você diz que é meu irmão, -

o resto é por minha conta
eu desenrolo a questão.

Entraram pelo resbordo
sen + ninguem os dizer nada,
já perto do Caarã
foram então fazer chamada,
e Cancão disse a Alfredo:
não conte história furada.

Perguntou O comissário:
-meninos, vocês quem são: ?
---nôs somos dois passageiros
respondeu sério o Cartão,
- passageiros sem bilhetes?
para onde vocês vão.?
- Papai comprou as passagens
e inandou nos trazer cà:
-em qual vapor mandou êle
diz Cancão: -no Ceara,
éle mora no Recife
mamãe mora no Pará.

Este vapor é o Olinda
o «Cearã» jà ficou,
Cancão exclamou de formas
que o comissário chorou,
disse: -maninho ! nossa roupa
ai! meu Deus que là ficou.
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Pergunteu o Comantante
---menino seu pai quem é?
disse Canção: - é fiscal
no Recife em São José,
minha mãe é professora,
e se chama Salomé.

Perguntou o comandsnte
como o senhsr é chamado?

o Cancão de Fogo disese:
o meu nome é Remusido,
O come de seu irmão?
disse Cancão; é Re.nsido.
Então disse o comand nt:
quando chegar em Belem
mande chamar sus mãs
e o delegado tambem,
la é que posso saber
o erro de onde vem.

O comandante fiado
que eles eram do Pará
não os privou que ssitassem
no porto do Ceará,
o Canção de Fogo disse:
um bu: ro é quem vai po; lá.

Naquele mesmo vapor
a precatória seguiu,
denunciando o Cuncão
quando no quariel dormiu,
porem ia no correio
o comandante não viu.
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O Alfredo arroumou tudo
quanto o Cancão esperava,
disse o vigário comsigo:
-atraz de tieu andava,
um conto de rêis de esmola
o vigário projetava.

Deu-lhe mais um atestado
"escrito com perfeição,
com carimbo da igreja
feito por tabelião,
de forma que sô estava
de acordo com o Cancãc.

"Mandou fazerlhe trez fatos
de luto, p'ra ele andar,
e lhe disse: - das esmolas
você não pode tirar,
um vintem d'elas não tire
sobre pena de pecar.

Quando Alfredo chegou
Cancão ficou satisfeito,
deu-he um abraço dizendo:
-és um menino direito,
presta atenção aos mandados
"tudo que faz ê bem feito.

Meia noite êles sairam,
quando o dia amanheceu,
disse Cancão neste mundo
não hã mestre como eu,
nem mesmo o diabo pode
escapar d'um laço meu.
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Com seis dias de viagem
começaram a esmolar,
Cancão aonde pedia
fazia gente chorar,
a fim de darem uma esmola
eram capaz de roubar.

A graça era quando eles
chegavain n'um povoado,
o Cancão com a coroa
ia pedindo de um lado,
então Alfredo pedia
como cégo e aleijado,
No Cearã não ficou.
uma sô povoação,
que não fesse exnlorada
por Alfredo e por cancão,
e nunca chegou o dia
que gastassem um só tostão.

Ao cabo de quatro mezes
jã o vigário cismado,
foi aonde Alfredo disse
que tinha sido criado,

tempo algum tinha morado.
lhe dissêra que ah

Um dia Cancão de Fôgo
consultou ao companheiro,
dizendos: -somos felizes

já temos mais de seis conto
vamos ao Rio de Janeiro.

temos bastante dinheiro,

1 de Dezembro de, 1949
Continua no segundo volume
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